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Perdido? 

Quando algum amigo nosso ou parente parte para a Vida Eterna,dizemos que “desapareceu”,

consideramo-lo perdido.

Mas não é assim. Se raciocinarmos deste modo, que tipo de cristãos somos? Onde está a fé na

comunhão dos santos?

Ninguém que entra em Deus se perde, porque, se alguma coisa tem realmente valor no irmão, que

agora possui a “vida [que] não [lhe] é tirada, mas transformada”, esta é a caridade. É assim mesmo,

porque tudo passa. Com a cena deste mundo, passam até mesmo asvirtudes da fé e da esperança. A

caridade permanece. 

Ora, o amor que nosso irmão nos dedicava, amor verdadeiro, porque radicado em Deus, este perdura. E

Deus não é tão pouco generoso conosco, a ponto de nos tirar o que Ele mesmo nos tinha doado.

Agora Ele no-lo dá de outra maneira. Aquele irmão, aqueles irmãos continuam a nos amar com uma

caridade que agora não sofre mais altos e baixos, mas cresce.

Cabe a nós acreditar nesse amor einvocar esses nossos irmãos, enquanto fazemos por eles a nossa

parte com a obra de misericórdia que o cristão conhece e é rezar pelos mortos.

Não, não perdemos os nossos irmãos. Eles estão em outra parte, como se tivessem saído de casa para

viver em outro ambiente e por isso não os consideramos perdidos.

Eles vivem na pátria celeste e, através de Deus, em quem estão, podemos continuar nos amando

mutuamente, como ensina o Evangelho. Assim, a Comunhão dos Santos será cada vez mais uma realidade

e a vivência dessa realidade da nossa fé vai nos preparar também para o nosso grande dia com toda a

simplicidade, porque, quem possui Deus como único tesouro na vida, não deve temer a morte: ela nada

mais é do que a porta para possuí-lo ainda mais. 
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